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ambiente calmo que produz uma sensação de 
paz e serenidade. 

A educação artística, visual e performá-
tica é considerada temas centrais, conforme 
comprovado por muitos testes para o traba-
lho. Por meio dessas exigências, as escolas ob-
têm fundos para programar assuntos e itens 
suplementares, como livros e calculadoras, 
para que os alunos precisem ser bem-sucedi-
dos. As escolas também podem obter fundos 
participando de testes padronizados nacio-
nais e regionais; no entanto, esses testes ape-
nas testam os estudantes quanto à sua capa-
cidade de desempenho elevado em matérias 
como matemática, alfabetização e ciências. Os 
cursos de arte auxiliam a capacidade do aluno 
de apresentar um alto desempenho nesses 
assuntos, pois desafiam o cérebro do aluno. 

O ensino da Arte é importante na vida 
do ser humano que, por meio das diferentes lin-
guagens artísticas, pode se expressar com seus 
olhares, movimentos e pensamentos. Com a 
arte podemos enxergar o mundo em milhares 
de formas de pensar, imaginar, criar e se des-
lumbrar do que o homem é capaz de fazer. 

A arte na escola faz a diferença na vida 
de todos por oportunizar momentos de des-
cobertas em que o professor é o principal 
mediador da relação ensino e aprendizagem 
com o aluno. O professor é o principal inter-
mediador no processo de ensinar e compre-
ender a arte em suas diferentes linguagens. 
Sabemos que todas as pessoas são capazes 
de produzir arte, inclusive as pessoas porta-
doras de deficiência que se descobrem nessa 
área transformando esse meio de comunica-
ção em trabalho, por seu uma linguagem de 
pura expressão e criação. 

As relações estabelecidas entre uma 
aprendizagem escolar ativa e a realidade glo-
bal não devem se restringir a construções de 
cópias ou reproduções do mundo, aprendem 
quando são capazes de elaborar uma repre-
sentação pessoal sobre um objeto da realida-
de ou conteúdo que pretendemos aprender. 
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A PSICOMOTRICIDADE 
COMO RECURSO PARA O DE-
SENVOLVIMENTO INFANTIL 

CARMEM REGINA DE GUSMÃO BURATTINI 

RESUMO 
O ser humano é visto como um cor-

po único e inseparável, e se desenvolve so-
bre três pilares: cognitivo (intelectual), motor 
(movimento) e o afetivo (relação), gerando 
assim, o equilíbrio biopsicossocial. O estudo 
teve como princípio investigar a importância 
da psicomotricidade para o desenvolvimen-
to infantil. Para esta compreensão foi feito 
um levantamento da origem e as principais 
características da psicomotricidade, bem 
como sua articulação nos jogos e brincadei-
ras. A psicomotricidade inserida na proposta 
pedagógica da escola e com o intermédio do 
educador, tornar-se um elemento articula-
dor na prática pedagógica. Os aspectos psi-
comotores podem ser desenvolvidos através 
de atividades lúdicas, recreativas e corporais, 
utilizando o jogo como material pedagógico 
e proporcionando a criança a descoberta e o 
uso consciente do seu corpo. 

Palavras–chave: Psicomotricidade. 
Desenvolvimento. Criança. Lúdico.  

ABSTRACT 
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The human being is seen as a unique 
and inseparable body, and develops on three 
pillars: cognitive (intellectual), motor (move-
ment) and affective (relationship), thus gene-
rating biopsychosocial balance. The study had 
the principle of investigating the importance 
of psychomotricity for the development of 
children. For this understanding, a survey was 
made of the origin and main characteristics of 
psychomotricity, as well as its articulation in 
games and games. The psychomotricity inser-
ted in the pedagogical proposal of the scho-
ol and with the intermediary of the educator, 
become an articulating element in the peda-
gogical practice. Psychomotor aspects can be 
developed through playful, recreational and 
bodily activities, using the game as pedagogi-
cal material and providing the child with the 
discovery and conscious use of his body. 

Keywords: Psychometricity. Develop-
ment. Child. Playful. 

 
 INTRODUÇÃO 
Muitas crianças crescem e se desen-

volvem sem ter o devido acompanhamento 
dos pais ou responsáveis em relação às suas 
atividades motoras, algo de extrema impor-
tância no futuro, pois lhe trará benefícios 
tanto na questão motora quanto na cogniti-
va. Deve-se compreender a necessidade de 
um planejamento de atividades motoras que 
promovam e provoquem estímulos e que se-
jam observadas as variações na realização 
dos movimentos a fim de perceber a dimen-
são expressiva da motricidade.

Dessa forma, na educação o papel da 
psicomotricidade é estimular o desenvolvi-
mento das percepções da criança e seu es-
quema corporal. O ato de movimentar-se 
fisicamente é privilegiado com o trabalho psi-
comotor, porém leva-o ao trabalho mental, 
onde é aprendido a ouvir, interpretar, imagi-
nar, organizar, representar e passar do abs-
trato para o concreto. O desenvolvimento é 
adquirido através de suas tentativas e erros. 
Ela transforma seus erros em aprendizado. 
Portanto a atividade motora é de extrema 
importância no desenvolvimento da criança. 
(OLIVEIRA, 2002)

Partindo dos princípios norteadores e 
compreendendo a educação psicomotora e a 
educação infantil, é fato que, estão ligadas de 
modo a beneficiar a criança no que tange o 
seu desenvolvimento interno e externo. Sen-
do assim, o objetivo principal proposto neste 
estudo é relacionar a etapa da Educação In-
fantil e a psicomotricidade por meio da litera-
tura e da legislação educacional, pontuando 
sua importância e contribuição no desenvol-
vimento infantil.

Para fundamentar esse trabalho foi 
realizado estudo bibliográfico sobre os auto-
res: Fonseca (2004), LE BOULCH (2000), Mello 
(2007), Kishimoto (2007) entre outros, bem 

como dos pressupostos históricos – culturais 
de Vygotsky, sobre o desenvolvimento e o 
aprendizado.

Pesquisar sobre psicomotricidade é 
discorrer sobre possibilidades. Existem possi-
bilidades em cada etapa no desenvolvimento 
da criança, relacionando-a uma à outra. Cada 
criança é única, cada ser é diferente, mas as 
relações de crescimento estão ligadas direta-
mente a afetividade, cognição e organização. 
Para tanto, o envolvimento desses processos 
é preenchido com os três conhecimentos bá-
sicos que norteiam a psicomotricidade, que 
são o movimento, o intelecto e o afeto, estes 
sim, são individuais e únicos em cada criança 
(SEBER, 2017).

A perspectiva da psicomotricidade 
viabiliza a compreensão da maneira como a 
criança apropria-se do discernimento do seu 
corpo e das possibilidades de se manifestar 
por meio dele, identificando-se no tempo e 
no espaço. O movimento humano é concebi-
do em razão de um objetivo. A partir de uma 
intencionalidade como vivacidade individual, 
o movimento transforma-se em comporta-
mento significativo. 

DESENVOLVIMENTO INFANTIL
Para se discorrer sobre Psicomotrici-

dade é importante, iniciar este aporte teórico 
explicitando o desenvolvimento da criança, a 
partir do suporte teórico de alguns autores 
que se debruçam sobre esta temática.

Segundo Vygotsky (1991) para a crian-
ça se desenvolver, é fundamental não focar 
apenas naquilo que ela já sabe, é preciso 
assimilar o que ainda está se formando, ou 
seja, defende que há dois níveis de desen-
volvimento o atual e a zona de desenvolvi-
mento proximal. Define atual como aquela 
que pode ser averiguada por meio de testes, 
onde a criança consegue resolver sozinha. Já 
a zona de desenvolvimento proximal é aqui-
lo que ela não faz sozinha, porém pode fazer 
imitando alguém.

O desenvolvimento infantil se define 
pela evolução psicomotora que toda crian-
ça saudável deve viver. A fase inicial da vida 
de uma criança é um período de grandes 
mudanças do ponto de vista do desenvolvi-
mento neuropsicomotor, estas mudanças 
requerem que tenha um acompanhamento 
regular, com a finalidade de detectar preco-
cemente quaisquer agravos a sua saúde (REI-
CHERT ET al. 2015)

E além do mais, o desenvolvimento 
infantil não pode ser desvinculado de duas 
instâncias importantes, que são as instâncias 
familiares e escolares, pois são nesses am-
bientes que a criança se insere de forma mais 
ativa. O contexto familiar imbuí nas crianças 
todo um arcabouço ideológico e social que 
se constrói ao longo do tempo, com cada 
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membro adicionando algo de suas vivên-
cias pessoais, influenciando o ambiente. E a 
escolar será o espaço formal onde a criança 
irá desenvolver vários aspectos por meio de 
atividades direcionadas para fins específicos 
(CARLOS ET al., 2017).

Por isto que a brincadeira é um recur-
so muito importante para auxiliar neste de-
senvolvimento, como afirma Lima (2014): 

[...] o desenvolvimento infantil depen-
de do lúdico, a criança precisa brincar para 
crescer, precisa do jogo como forma de equi-
líbrio com o mundo... Portanto, a atividade 
escolar deverá ser uma forma de lazer para a 
criança... A criança aprende a melhorar brin-
cando, e todos os conteúdos podem ser en-
sinados através de brincadeiras e jogos, em 
atividades, predominantemente, lúdicas [...] 
(LIMA, 2014, p. 33).

Da mesma forma, a partir do estímu-
lo precoce do jogo a criança pode pensar em 
seus limites, suas fronteiras, para no futuro 
saber com o que poderão contar, quais se-
rão, de fato, os seus bens, aqueles que foram 
antecipados por meio da experiência, seus 
recursos cognitivos, emocionais, sociais, físi-
cos; suas aptidões, habilidades, possibilida-
des. E também seus limites.

Desde o seu nascimento a criança 
deve ser estimulada a fazer movimentos, 
mesmo que sejam rudimentares, é indicado 
sempre estar sempre em ambientes que lhe 
forneça estímulos para que assim haja um 
aceleramento motor ou em caso de déficits, 
uma melhora da capacidade motora dessa 
criança (GALLAHUE, 2003).

Quando a criança completa três anos, 
acontece uma transformação na conduta 
dela e nas suas relações com o meio em que 
vive, algo que é muito importante e que para 
Wallon vem desde quando a criança está na 
barriga da mãe, e se estende até para além 
de quando nascem. Aqui é onde se iniciam os 
conflitos interpessoais, onde a criança diz não 
a tudo o que acha que está diferente dela e 
que venha de outras pessoas. (WALLON, 2010)

Para que a criança possa interagir com 
suas mudanças internas e externas, é impor-
tante que ela tenha um espaço para desen-
volver, que seja relativo ao tempo de interio-
rizar suas mudanças psicológicas, fisiológicas 
e afetivas que é pertencente ao seu universo 
infantil. Neste período também é importante 
que a criança compreenda a sua realidade na 
qual está inserida, pois esta realidade para 
ela é objetiva, e possibilita o entendimento 
do “mundo” que a rodeia. (ALMEIDA, 2018)

DEFININDO A PSICOMOTRICIDADE
A psicomotricidade está associada ao 

processo de evolução do corpo. O movimen-
to do corpo é a principal característica que 
diferencia a psicomotricidade de outras dis-

ciplinas escolares, é através do movimento 
que o individuo irá expressar seus sentimen-
tos, realizar gestos, buscando construir a sua 
própria personalidade.

Desta forma, a Psicomotricidade na 
sua grande parte trata de questões que aju-
dam na forma de ensinar, ou seja, na trans-
missão, instrução e educação do corpo na 
sua ação de movimento. Tendo como obje-
to de intervenção e estudo o sujeito huma-
no total e suas relações com o corpo, sejam 
elas integradoras, emocionais, simbólicas ou 
cognitivas, propondo-se melhorar e ampliar 
as capacidades expressivas dos sujeitos, ad-
quirindo um espaço de grande importância, 
tanto educacionais como terapêutico, que é 
único, possuindo objetivos e meios próprios. 
(MELLO, 2017)

Segundo FONSECA (2008), a evolução 
da criança atua-se em uma dialética de de-
senvolvimento na qual entram em jogo inú-
meros fatores: metabólicos, morfológicos, 
psicotônicos, psicoemocionais, psicomotores 
e psicossociais. A carência do desenvolvi-
mento dos esquemas psicomotores vem se 
sobressaindo em um aspecto físico recorren-
te como uma das possibilidades no déficit 
de aprendizagem das crianças. Por meio de 
certos estudos conseguimos mostrar que os 
aspectos psicomotores atingiram na apren-
dizagem escolar dos alunos, embora poucos 
professores saibam realmente a verdadeira 
importância sobre o desenvolvimento desses 
pressupostos psicomotores, principalmente 
na Educação Infantil.

E sendo assim, os instrumentos de 
trabalho são o próprio corpo, o espaço de 
relação, o tempo e ritmos de sessão. Deste 
modo, os materiais utilizados são media-
dores da intervenção, adquirindo um valor 
simbólico. Uma sessão de Psicomotricidade 
é um momento de diálogo, de jogo e de in-
tercâmbio, em que o psicomotricista adota 
uma postura de permissividade, compreen-
são e interação, recorrendo frequentemente 
ao contacto corporal (Martins, 2001).

A função motora, o desenvolvimen-
to intelectual e o afetivo estão intimamente 
ligados na criança. A Psicomotricidade quer 
justamente destacar a relação entre a motri-
cidade, a mente e a afetividade que existe na 
etapa da Educação Infantil e facilitar o desen-
volvimento global da criança. A partir dessas 
definições de diversos autores e instituições 
para o conceito de psicomotricidade não há 
definição única. Existem olhares plurais sem 
ser divergentes, com discursos pautados em 
pressupostos comuns da psicomotricidade.

Em suma, a psicomotricidade procura 
aprofundar a interação de dois componentes 
importantes do comportamento humano: por 
um lado, a motricidade, entendida como um 
sistema dinâmico que subentende a organiza-
ção de um equipamento neurobiológico, su-
jeito ao desenvolvimento e à maturação e por 
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outro, o psiquismo, entendido como funcio-
namento de uma atividade mental, composta 
de dimensões sócio-afetivas e cognitivas.

CONTRIBUIÇÕES DA PSICOMOTRICI-
DADE PARA A EDUCAÇÃO INFANTIL

É na etapa da Educação Infantil que a 
criança vai se tornando independente, e con-
quistando autonomia, descobrindo suas po-
tencialidades e, com isso, vai experenciando 
novas possibilidades, tomando consciência de 
seu corpo, do espaço que ele ocupa e de que 
seus movimentos decorrem de suas vontades 
e que essas se modificam e se ampliam.

Para Gonçalves (2013), a Psicomotricida-
de constitui-se num meio auxiliar na estrutura-
ção do desenvolvimento das crianças, ligando 
as experiências motoras, cognitivas e sócio-afe-
tivas indispensáveis na sua formação. A prática 
dessa ciência pode também favorecer na pre-
venção de possíveis lacunas ocorridas duran-
te o processo de maturação da criança. Esse 
desenvolvimento ocorre dentro de um grupo 
social a partir de sua interação

Diante desta visão, entendemos que 
uma proposta pedagógica pautada na psico-
motricidade desempenhará um papel funda-
mental, pois o movimento é um suporte que 
ajudará a criança a adquirir o conhecimento 
de mundo que a rodeia através de seu cor-
po, de suas percepções e sensações. Por esse 
motivo, a educação psicomotora tem sido 
enfatizada em várias instituições escolares, 
aplicada na Educação Infantil, fase em que as 
crianças estão descobrindo a si mesmo e o 
mundo em que vive.

A percepção da psicomotricidade tor-
na-se um recurso inestimável para o desen-
volvimento da criança. Os aspectos podem ser 
trabalhados na educação psicomotora como: 
a consciência do próprio corpo; domínio do 
equilíbrio, o controle e a eficácia das diversas 
coordenações globais e parciais; o controle da 
inibição voluntária e da respiração; a organi-
zação do esquema corporal e a orientação no 
espaço; estruturação espaço temporal cor-
reta uma maior possibilidades de adaptação 
ao meio ambiente. Todos esses aspectos as 
crianças estarão adquirindo durante a fase es-
colar, através da prática da atividade motora, 
nas aulas. (PICQ, VAYER; 2008).

No momento em que a educação psi-
comotora é trabalhada com as crianças, o pro-
fessor deve preparar a formação básica fun-
damental para seu desenvolvimento motor, 
afetivo e psicológico, possibilitando que, a par-
tir de atividades lúdicas, por meio de jogos, per-
mitem que se conscientizem sobre seu corpo. 
A base indispensável para o processo intelecti-
vo e de aprendizagem da criança é a educação 
psicomotora. Seu desenvolvimento progride 
do geral para o específico. Quando uma crian-
ça demonstra dificuldades de aprendizagem, o 
problema, em grande parte, está relacionado 

ao nível das fases do desenvolvimento psico-
motor. (BORGES; RUBIO, 2013.)

Pode-se assim afirmar que a criança 
de educação infantil é um ser em desenvolvi-
mento e possuidor de uma maneira própria de 
interagir. Sua forma singular de expressão de-
monstra sua capacidade e esforço para com-
preender o mundo em que vive e as relações e 
conflitos e a sua aprendizagem não se constitui 
em uma cópia, e sim na elaboração e reflexão.

RELAÇÃO DA PSICOMOTRICIDADE 
COM OS JOGOS E BRINCADEIRAS

Através das brincadeiras, a criança tem 
a ocasião propícia para o seu desenvolvimen-
to, o brincar é um facilitador da aprendiza-
gem sem que a criança perceba; ela aprende, 
elaboram suas opiniões, críticas autonomia 
experiências além de organizar suas ações e 
emoções. Por meio de suas ações ao brincar, 
pode-se notar que existe uma exploração e a 
continuidade lúdica daquilo em que a criança 
está vivenciando, dependem exclusivamente 
de cada criança ou de um grupo que compar-
tilhem de suas brincadeiras (Fonseca, 2019).

Para Vygotsky (1991), também concor-
da que o brincar possui etapas de desenvol-
vimento. A criança começa a brincar sozinha, 
fazendo manipulação de objetos. Em seguida, 
irá procurar companheiros para as brincadei-
ras paralelas. A partir daí, irá desenvolver o 
conceito de grupo e descobrirá os prazeres 
e frustrações de brincar com os outros, cres-
cendo emocionalmente. Desenvolvendo sua 
sociabilidade, fazendo amigos, aprendendo a 
compartilhar e a respeitar o direito dos ou-
tros e as normas estabelecidas pelo grupo, e 
a envolver-se nas atividades pelo prazer de 
participar. Ao brincar, a criança busca senti-
do para sua vida. Sua saúde física, emocional 
e intelectual depende, em grande parte, des-
sa atividade lúdica.

A brincadeira contribui no campo edu-
cacional como meio de aprendizagem na 
educação infantil, segundo Kishimoto (2007) 
a brincadeira é uma prática onde a criança 
desempenha e concretiza as regras do jogo, 
executando a ação lúdica. Podendo dizer que 
o lúdico é uma ação. Sendo assim, brinque-
do e brincadeira relacionam-se diretamente 
com a criança, ajudando melhorar seu de-
senvolvimento educacional.

Fornecer experiências diversificadas 
mediante brincadeiras e jogos que envolvam 
o movimento corporal também trará signi-
ficativas contribuições no desenvolvimento 
desta função psicomotora. Conforme expõe 
Barreto et. al (2012 apud BARROS, 2014, 
p.16): “O brincar da criança estimulará uma 
maior autonomia desta sobre os movimen-
tos do seu corpo, pois ao obedecerem a co-
mandos verbais como pular, correr e parar, 
por exemplo, treinaram e aperfeiçoaram os 
seus movimentos”.
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As atividades acerca da psicomotrici-
dade no âmbito da educação infantil devem 
seguir elementos básicos para que os aspec-
tos cognitivos, motores e sensoriais possam 
ser desenvolvidos, como: o esquema cor-
poral (conhecimento intuitivo, e imediato), 
coordenação dinâmica geral (equilíbrio), co-
ordenação viso motor (campo visual), a late-
ralidade (define o domínio lateral), organiza-
ção e estruturação espacial (orientação), que 
são elementos básicos do desenvolvimento 
corpóreo (LE BOULCH, 2000).

Sendo assim, a brincadeira é de fato 
um espaço de aprendizado sociocultural lo-
calizado no tempo e no espaço. A escola não 
é um local como outro qualquer é nela que 
a criança aprende a forma de se relacionar 
com o próprio conhecimento. De acordo com 
Aguiar (2008, p. 43), o jogo tem um poder ex-
citador sobre a criança “e facilita tanto o pro-
gresso da personalidade integral da criança 
como o progresso de cada uma de suas fun-
ções psicológicas, intelectuais e morais”

Neste sentido, o jogo promove o de-
senvolvimento, porque está impregnado de 
aprendizagem sendo fundamental que o 
professor tenha a sensibilidade de enxergar 
seu aluno como realmente ele é: uma crian-
ça. Portanto, é preciso se envolver no seu 
mundo, abusar da imaginação e fantasias e 
desenvolver atividades lúdicas tornando o 
aprendizado natural como o brincar.  

 
  CONSIDERAÇÕES FINAIS 
Por meio de pesquisa bibliográfica 

obtemos o conhecimento no processo de in-
vestigação na questão da psicomotricidade e 
desenvolvimento motor na pré-escola. Nes-
sa perspectiva construímos algumas consi-
derações como ações motoras que venham 
a ser expressas pelo movimento do corpo e, 
assim fazendo a interação corpo – ambiente. 
A criança no ato de brincar esta desenvolven-
do um repertório de vivências concretas que 
servirá em seu universo simbólico a construir 
na linguagem o processo de aprendizagem.

O trabalho da educação psicomotora 
deve prever a formação de base indispensá-
vel em seu desenvolvimento motor, afetivo 
e psicológico, dando oportunidade para que 
por meio de jogos, de atividades lúdicas, se 
conscientize sobre seu corpo. É necessário 
que toda criança passe por todas as etapas 
em seu desenvolvimento. Ressalta-se ainda 
a necessidade de referências mais recentes 
acerca do assunto, já que o referencial utiliza-
do neste estudo é baseado em livros tradicio-
nais e não tão novos como se deveria.

A educação psicomotora permite que 
a criança vença diversos obstáculos, encon-
trando-se dentro do meio social. A brincadei-
ra estimula o desejo de descobrir e explorar, 
sendo ferramenta para que a criança possa 
exprimir suas mais variadas emoções.

Os estímulos favoráveis e necessá-
rios junto à psicomotricidade para o bom 
desenvolvimento e crescimento da criança 
são a alegria, a afetividade e a segurança 
em função da aprendizagem, com um am-
biente satisfatório voltado para a promoção 
da interação social, do desenvolvimento das 
habilidades físicas e intelectuais dos alunos, 
firmação do senso de responsabilidade, le-
vando-os a organizar e preparar seu material, 
a trocar idéias, saber ouvir e debater, desco-
brir coisas novas, participar de jogos variados 
de forma ordenada, interiorizarem regras de 
convívio em grupo. 

Além da interação com adultos e 
crianças, a interação de crianças entre si tem 
aprendizagem mais efetivas pelas proximida-
des entres elas. Mas não podemos somente 
levar em conta a interação com outras pes-
soas que a criança vai aprender e se desen-
volver, mas a interação com um ambiente 
adequado conforme a idade de cada criança, 
com rotinas, com atividades específicas para 
cada idade.

Para finalizar, a psicomotricidade é de 
suma relevância no desenvolvimento integral 
da criança e desde o início o educador preci-
sa promover a evolução e maturidade da vida 
cognitiva, social e proporcionar o estímulo da 
imaginação e criatividade do aluno. Devido a 
isso a conexão entre o processo de ensino-
-aprendizagem e a educação motora deve ser 
empregada pelo nível de idade, respeitando 
as diferenças e limites das crianças, norteada 
de forma lúdica, considerando a utilização de 
diferentes gestos, condutas e manifestações 
corporais para desenvolver a coordenação 
motora abrangente e fina, buscando a atua-
ção de grandes e pequenos músculos. 
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